
 
 
 
 
 

II Simpósio de Psicologia Analítica  
TERRA BRASILIS: Psicologia Analítica e 

Brasilidade 

 

 

 

A CORRUPÇÃO  

COMO FENÔMENO PSICOPATOLÓGICO:  

SINTOMAS DE UM COMPLEXO CULTURAL NO BRASIL 
 

Profa. Dra. Denise G. Ramos 
 
 
 

Professora titular do Programa de Estudos Pós-Graduados  PUCSP 
Membro da Academia Paulista de Psicologia cadeira n.27 
 Membro da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica 



 

ÅQuais os fatores psicológicos que poderiam 
propiciar ou favorecer  esse tipo de 
comportamento numa cultura? 

 

 

 

ÅSe for verdade que a corrupção é universal, 
por que é mais frequente em determinados 
países? 

 

 



 

 

ÅA tarefa principal nesta palestra é refletir a psicodinâmica da 
corrupção e como esta foi estabelecida no solo brasileiro. 

 

ÅComo veremos,  a corrupção , não é somente uma questão de 
ética ou de ganância, mas também  um sintoma patológico na 
identidade coletiva e no Brasil o qual origina-se provavelmente 
num complexo cultural de inferioridade.  

 



COMPLEXO CULTURAL 

ÅÉ baseado em experiências grupais repetitivas históricas e 
traumáticas. 

ÅEstrutura a experiência emocional e opera na psique coletiva 
e individual da mesma forma que os complexos pessoais. 

ÅTende a ser repetitivo, autonômo, resistente à consciência e 
coleta experiências que  confirmam seu ponto de vista 
histórico. 

Å Indivíduos ou grupos aprisionados em um complexo cultural 
compartilham da mesma linguagem corporal e dos mesmos 
hábitos de comportamento.   ( Singer,T & Kimbles,S, 2005) 



 

COMPLEXO  CULTURAL  DE INFERIORIDADE 

  









Descobrindo o conflito original 

  

ÅAo rever a literatura mais significativa sobre a formação de nossa 
identidade, um tema ressalta  e abre caminho para nossa 
investigação: o  sentimento implícito de inferioridade ou o que 
alguns  chamam ŘŜ άŎƻƳǇƭŜȄƻ ŘŜ ŎǳŎŀǊŀŎƘŀέ ƻǳ ŘŜ άƭŀǘƛƴƻ  
ŀƳŜǊƛŎŀƴƻ ǎǳōŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻέΦ 

 

ÅEmbora nem sempre explicitamente verbalizado, podemos 
facilmente observar no cotidiano, na literatura, nos mitos, filmes e 
programas de TV, exemplos desse sentimento de inferioridade, 
principalmente quando o brasileiro classe média se compara com o 
estrangeiro. 

 

 



Seria então a corrupção um comportamento compensatório 
à esse sentimento de inferioridade marcante? 
 
 
 
Seria a corrupção uma forma de burlar a lei e autoridade por 
parte daquele que se sente infantil, fraco ou impotente para 
contestá-la abertamente? 



 

Com essas questões em mente e com base em estudos 
psicológicos, sociológicos e textos jornalísticos, três vertentes 
foram tomadas: 

 

     1) observações de campo 

 

    2) pesquisa junto a profissionais da área de saúde mental 

 

   3) pesquisa bibliográfica 

 







Conclusão  

 

 Tanto as observações de campo quanto à pesquisa 

social e a opinião dos analistas foram homogêneas na 

descrição de comportamentos mais ou menos 

conscientes, que invariavelmente revelam um 

sentimento profundo de menosprezo e abjeção em 

relação a si mesmo. Ex.: piadas auto depreciativas. 

 

As consequências deletérias desse autodesprezo 

refletem-se em várias áreas, dentre elas na produção 

intelectual e econômica, assim como na perpetuação 

de desigualdades sociais, no caráter excludente da 

estratificação social (em relação ao índio, ao negro e à 

população pobre em geral) e nas questões éticas.. 



Na busca do conflito original, que estaria no cerne 

desse complexo de inferioridade, observamos alguns 

fatores principais presentes na formação do país: 

 

- mito de origem ï paraíso tropical 

- projeções estrangeiras 

- colonização e escravidão 

- falta do mito de herói 

- falta da figura paterna e lei 

 

Vimos também como o trauma do nascimento repete-se 

compulsivamente em vários tipos de comportamento, 

destacando-se aqui o da corrupção. 



O mito das terras paradisíacas é reproduzido pelos 

corruptos na permissividade generalizada, no 

menosprezo da legalidade e no gosto pela 

desobediência civil.  
 

 

Dessa forma, o mito fundante edênico colabora para o 

estabelecimento de um sentimento de inferioridade 

desde os primórdios da formação da cultura brasileira, 

uma vez que o único valor atribuído às novas terras e 

seus habitantes paira em torno da sensualidade, da 

atratividade carnal e das riquezas da natureza.  

 



Alguns autores chegam mesmo a propor que o 

sentimento de inferioridade possa ser sobrepujado com 

a valorização crescente da ecologia e dos recursos 

naturais, onde o Brasil seria pródigo.  

 

No entanto, esta aparente nova atitude estaria apenas 

reproduzindo mais uma vez o mito do paraíso tropical: 

Brasil, o exuberante e cordial país do carnaval.   

 

As qualidades intelectuais, o avanço da tecnologia 

brasileira, ou mesmo a capacidade do brasileiro de 

encontrar soluções racionais para seus problemas, por 

exemplo, não são reconhecidos como marcas 

nacionais.  



 A esse fator, acrescesse a estruturação dos arquétipos 

parentais, onde temos a imagem de um pai europeu, 

recém saído da idade média, que tem como únicos 

objetivos à exploração e o rápido enriquecimento.  

Fascinado pela nudez e pela liberdade das indígenas, o 

europeu reprimido abusa da ingenuidade da população. 

A mãe índia dá a luz a uma criança bastarda que é 

abandonada pelo pai e rejeitada pela tribo materna.  

 

O mesmo problema se repete na formação do mestiço, 

que corresponde a 54% da população brasileira 

segundo o censo do IBGE e está majoritariamente entre 

os 10% mais pobre. Em sua origem na história, o 

mestiço é fruto da lascívia e da violência do senhor do 

engenho contra a mulher escrava.  



 

A incapacidade de se basear nas figuras parentais, para 

se criar um ideal de desenvolvimento ou uma identidade 

condizente com a realidade produtiva brasileira, gera 

vergonha e mantém engessadas as articulações de um 

nacionalismo saudável.  

 

 

Tanto a vergonha quanto ao desamparo indica aqui um 

outro sintoma do mesmo complexo de inferioridade. 

Alguns fogem da vergonha incorporando e reproduzindo 

o pai-bandido-ñcomigo ningu®m podeò,  

nem mesmo a lei.  



Reproduzindo inconscientemente o comportamento 

exploratório, imediatista e mercantilista paterno, o 

corrupto usa a terra e seu ambiente de modo 

predatório. Nada é para ser fixado ou produzido. Ele 

não respeita nem a história, menos ainda, suas 

construções. O objetivo é ñtirar vantagemò, ñser espertoò 

ï  criar uma falsa superioridade.  

 

Os discursos moralistas são engolidos pelo complexo 

paterno negativo e, portanto, são ineficientes.  

 

Não há nenhuma estima verdadeira pelo pai, tampouco 

há autoestima suficiente para assimilar qualquer 

proposta meramente educativa ou moralizadora. 



Como contestar um pai abandonador que não 

reconhece o filho? Um pai desconhecido, que nem 

sequer pôde um dia ter sido admirado. Diferentemente 

do colonizador inglês, louvado e respeitado pelos 

norte-americanos, o pai português é motivo de 

escárnio.  

 

 

São abundantes no país as piadas que, num claro 

mecanismo compensatório, retratam o português 

como um ser inferior, estúpido e incompetente. Ao 

ridicularizá-lo, o brasileiro sente-se superior e ao 

mesmo tempo nega qualquer possibilidade de tomá-lo 

como modelo de figura paterna.  





 

O afeto ausente no pai é procurado em figuras de 

líderes políticos autoritários e corruptos, mas que 

através de seu ñprotecionismo afetuosoò inibem a 

queixa ou o comportamento de um possível 

denunciante.  

 

 

Como reclamar daquele que abusa do poder, mas 

estende a mão e  protege?  





Busca-se tirar vantagem em todas as situações 

possíveis, ao invés de se obedecer a imparcialidade da 

lei, cuja missão, ao menos na doutrina, é assegurar 

valores civis e morais com equidade. 

 

 Enredar conluios que lesam o pai (projetado no 

governo ou na Lei) é uma das únicas saídas 

encontradas por aqueles que se sentem impotentes. (A 

outra seria, uma união saudável entre os irmãos, 

vivendo numa sociedade de alteridade). 

 

 





O complexo de inferioridade aqui ativa também a 

polaridade negativa do puer aeternus e cria a imagem 

de um país eternamente jovem, cheio de riquezas e 

belezas tropicais. A ilusão do puer é de que amanhã 

certamente será magicamente melhor que hoje.  

 

 

Essa ilusão foi fortemente impressa na cultura brasileira 

da década de 70 no bordão nacionalista ño Brasil ® o 

pa²s do futuroò. A crença implícita neste lema revela 

uma promessa enganosa dissolvida em uma profissão 

de fé. 



 

           
 
 
     CONFLITO TRAUMÁTICO 

        
           CORRUPÇÃO 

   
  
   COLONIZAÇÃO  PREDATÓRIA 
 
          GENOCÍDIO INDÍGENA 
        
                    ESCRAVIDÃO 

     BAIXA  AUTO ESTIMA 
SENTIMENTO 

        DE 

INFERIORIDADE 



 A falsa impossibilidade de realização no presente e a 

falta de conhecimento daquilo que constitui a força do 

brasileiro neste exato momento são sintomas do 

complexo de inferioridade, compensados por fantasias 

de grandiosidade e comportamentos espúrios. 

 

 

O filho bastardo, ilegítimo, reproduz a ilegitimidade pela 

oscilação entre baixa autoestima e fantasias maníacas, 

expressas na grandiosidade de projetos governamentais 

e em gigantescas festas carnavalescas, por exemplo.  




